
SKCSW"

VH1SA VW1V-



Braga I! de Juiihu

DE GíiDEIJPE Ã ALFANDEGA
(Continuação)Prossigamos o nosso passeio, depois da heatifica estopada qno os jesuítas nos deram, na sua bonita, acoiatla e bem tratada capella.A ^roj^htmça^ das prole.-t.inles ojToti- tras religiões, nao tem ella signa! exterior por onde se conheça a sua existência.Nesta parle estão bem conformes com -os preceitos da escalavrada legislarão fun- damenlal do E-tado.Aqmdla eapclhnha foi melhorando suC' cessivamenle, á medida que os seus instituidores foram adnittindo. depois dos exercícios só para homens, os exercícios' lambem para mulheres c para os dois sexos simuttaneamente.Ella ahi esta com suas portas abertas, não só aos reconhecidos e devotados lieis’ como tamoem aos Ímpios (pie queiram converter-se a boa lei do Sagrado Coração de Jesus.E basta de mais reclamos, que e]|os só pagam com promessas do ceu. e n x também gostamos de algumas coisas da tm r.i temos bom estomago.Temos agora na Pma de Santo André, á difeita um sujeito baixo, sempre de cartola, um pouco inclinado sobre o lado direito.E’ muito córtez, e nem isso deve extra- nhar-se, porque o seu nome, onde elle tem a fidalguia, lambem o indica.Em frente urnas velhinhas, .sabes*, em uma casa de tres janellas, precisaram noutro tempo dum homem, Algum bago trez mulheres, uma d cilas pelo menos precisava de macho,Tratou de o ensinuar um conselheiro, advogado Tabula que derrama scimicia’ pido incommensuravel c ruivo nariz cm escorrimentos de rapé viuagrinho,Só um rabula assim podia eneimiar um enjeito como o que onlrou em BarceHona; viu, comeu, maltratou arranjou-se c, tmle ! 

linguiça poz-se no piro.A’lem um professor de Instrúccão primaria, cuja dedicação ao trabalho e estudo lhe tem feito conseguir approvacões para os alumnos o tecido adiposo para si e para a família. Anda muito ligeiro e escacha muito as pernas.Parece uma rua de escachados andarilhos professores...Adiante um advogado de rosto comprido, dentes compridos, n’uma casa de portas o janellas compridas, morda, ás vezes, um garrano baixo, branco e curtoSe elle tiver mais alguma cimm comprida,- laçam lhe os leitores uma riftmia, qr.e nós damos por hem feito o que fze- ; 
lím.Na mesma casa móra mn elegante, muito elegante, de (piem ja têm dito que on. guiliu bengdlas e de quem um petiz disse; 

o fulano rês mpiM- Iriulip rue tão lo i- 
u'ri. que sc um cacb o ro o mordesse uitma 
pentu elle iuio se liruTu, e.mtmiiaca nt 
sua tesuru. rmmni.lo apenas: arre!..', 
cmii uns c-tiilinJus apropriados, no canto 
da bôcca.Segue um bom çdi;ic.m, onde os bons rmnmcrciantes i-omeguem arranjar quem alli i' aliso conferenciasE la se têm rcalisado algumas, de todos os lamanhos, lei lios e idèas.São de bom paladar.Bom é, porque não estamos em tempo de bolsa para exigências.A’ direila um labeHiào alto, de bigode cerdoso, cabcllo do furtaeôres pelo pincel da mó ia, um pouco inclinado sobre o lado I esquerdo, é um magúiíum par com o primeiro hoje referi m; elhs juntos devem formar nm arco aviai ido.Segue um advogado, tom rapaz, muito re-pritadar da honra e merecimento alheio, mole.uo, sem afTccsaçào nem po-e. orador g ifospmencfoso, sempre humilde diante de ;

alguém, que pretenda ser maior, emfim uma pérola, só lhe falta saúde, mas pTe- q vehimos as leitoras porque essa pérola, sem saude total ou parcial e perigosa, devem aconsclhal-a a fçsstabclecer-se, via-• jando, sem esquecer o Sul do nosso paiz.i • Adiante um pálido ínulil Fel X, arroz das soirèes, c de toda a Braga fiel.Augmenla ás vezes a sua pequenez por meio de uma cartola mãiór do que elle.Fica-lhe tão bem! niesmo a matar!i Talqualmentc ao seu principal. ao piica larga no meio.Asseveramos porem, aos leitores que a sua inutilidade existe-apenas socialmente' fallando p ,rque partienlarmento tem mui- . lo préstimo, é muito serviçal.Experimentem e conhecerão que é verdade.l ogo a seguir um bom-bom eslravico.Maça mudo em ioda, a escala Sabe latim, mas não será capaz de arranjar a j concordância do macarronico vespasiano.Para elle, embora chova a potes, está sempre uma noite formosa.Além uma casa commereial, com as janellas constantemenle adornadas de meninas. Parece que não tem irazeiras, ou então na frente acham mais encanto.Ainda do mesmo lado, e um pouco adiante, tuna casa com um empregado publico muito pacato e bom, c a esposa lente e passante.Vemos pouco depois uma casa azulmen- j te azulejada, com tasca por baixo e armasfidalgas cm cima. Ora que estranheza; qucip tem capa, sempre escapa e uma capa encobre tudo, commendas, canadas, brazões c outras coisas que os leitores advinham.Do lado opposto uma fidalga do cre^das 
bastardas.A djireita outra fidalga de creados tam- bem bastardos.1- boa gente, classifica o sangue em I । azul e amarello, puro e impuro, proximo í e lemoto. h um bello meio para o homem í fidalgo o social se enten ler.D este lado e mais adiante outro fidalgo e formado (!). E' bolio sujeito, boa figtira mas muito pyrronieo em querer que o i governo proteja os desprotegidos; é inania alavica talvez, se estivesse ao corrente das coisas havia de saber que os governos protegem os protegidos.Esta falta que elle sente faz-se sentir em i 

mais alguém.Ni. mesma casa um pedaute. e ião lidai- ■' gainente pedante quo, seguindo a tradi- ■; cção, deixou de ser estudante e iancou-se na repartição.Caramba! verso em prosa! se fòra prosa em ve|so já tinha visto.0 que é certo é que o pedantinbo cinzelado tem goito para as operetas, (aqui para nos, ja ouvi dizer quo tinha tanto geito para as pretas, cmno para as lrigueira< i as brancas também ia lhe tem sentido o ■ olhar de lumbisgoiit).-\ seguir um medico que, de duas uma, ou nunca andou pelos theatros anaiomicos <m nunca se rebolou .‘obre o pó mineral do paiz do El-dorado.A primeira, poripte parece que nunca \. conheceu mulheres, a segunda, porque... prefere ter... os ro.cos maduros cum á mao de semeiar.lem bastante forca de vontade para pas- ' sar a esponja na tabua rasa.I nias casinhas c depois uma grande; nao afiirmo mais que o leitor, porque, não nos qome, conhece-a lambem como nós. !la redonda; a forma pouco imporia, ha muitas assim. Sahem delia meninos e gente de lodo o tamanho, que vac lá vèr a fazenda.Em frente outra, cujo proprietário se 
esoaurdeia, em qualquer joguinhoA egreja do Carmo, muito aceiada c doirada, foi a poria de entrada da ie-uila- da publica n’esta cidade.Q:m Nosso Senhor Hie dè prosperidade e । bemí|uerença, por iodo o sempreÍMital miiitar. e depois o Campo do ’ Da ao mie èda a ammijga do mèrcado do '

। peixq bom ediílcio, arejado e aguado, não e muito grande mas chega para "a terraNa rectaguarda d’cste edifieio estão as gaiolas para os pequenos cães vadios por
que os grandes, passam de um salto a re
de camararia, ’E' assim em Indo, tanto faz ser rède do fisco, como da justiça, ou de concurso os grandes saltam sempre por.cima.0 sitio para estas gaiolas é ò melhor possível. Os uivos c ganidos dos pequenos ; ctrns sít > a! a a los pela algazarra do calejado mulnerio, respingão por qualquor motivo. > i algum visitante poderá1 ser encommo- dado. De resto este melhoramento ó grande e surte o eífeito desejado. Prendem os caes tenham ou não licenca, e para os soltar. nao basta apresentar a licenca, ó preciso ir pedir oulra licença ao chefe, para os deixar sair o depois ir procurar os homens da rede porque só ha uma chave que trazem conisigo.Beparc n'isto, ó snr. do pelouro, em cu- J«i capacidade cabe 'esta coisa.i 110 Campo do Gado on Largo । do Salvador, um dos mais espaçosos largos i| arbqrisado, com bonito chafariz, e bonito liorisonte.H 0 deanle de si uma vas-i iMao do íej iilissiiBos campos.

Traços para a carinihira de Braga
São cio rijo o nodoso jornalis- 

t:i, sr. Martins do Carvalho,tira- 
cias da observação histórica, 
fundacUs em documentos que 
explana, as seguintes e pirami. 
daes graníticas conclusões que 
publicou no seu cathegorico t'o. 
nimbricence de 6 do presente;

«lemos por lauto;
1 .” Uma camara de Braga a pedir 

em Abril de 1809, ao inperador Aa- 
poleão. <pie nomeasse, á sua escolha 
um novo rei para Portugal, vísto 
darem por vago 0 lhrono portuguez; 
c d'elle descaída a casa de Draganç^

2 0 Uma outra camara de Braga a 
acclamar cm Novembro de 1816. Sua 
Mageslade Fidelissima 0 Senhor 1) 
MIGUEI. PHIMEIRO, com legitimo 
liei de Portugal.

3;° Uma outra camara de Braga 
a pedir cm Maio do 1893, a restau. 
i'ação das chamadas ordens religio
sas—essas ordens religiosas, que 
foram lacciosissimas propugnadoras 
do governo de I). Miguel, e portanto 
fautoras do mais pronunciado absolu
tismo, com as consequentes c horro
rosas perseguições aos liberaes.

Isto nao carece de commcníarios.

Joaquim, Mirhns de Carvalho.»

Que^ boníla figura bota na 
Historia esta faiíatica, medrosa 
c acanhada terra,

Quem m>s dera «er da invicta 
óu da nobre cidade!!.'
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Homem do mais fino trato, 
Conselheiro figurão, 
Que como D. Pedro quarto 
Dosfez-se do coração;

Governador do districto 
De syiupathias goraes—

José Novaes.

Sobrancelha carregada, 
Apparencia de maráo.
A tez bastante crestada 
Mas de fundo não é mau:

Ás vezes embospinhado 
Salta da meza o tinteiro —

Gaspar Malheir.).

Empregado mui civil, 
Um homem de cortezia, 
Em obséquios trinta mil. 
One da cama ao meio dia;

Sae para a repartição,
Que carrega como um carro — 

Gaspar Pizarro.

Administrador portento 
|>’ros partidos em geral 
Que está no seu vencimento 
Q partido principal;

Amicíssimo de Bucho
Mas do serviço não creio — 

O João Feio.

Na administração medido, 
Um outro paíer famílias.
Em finanças envolvido
Que lhe dão causa a vigílias;

Amigo dos quatro naipes, 
Que lhe cahiram no goto —

É o Peixoto.

Um outro funcciouario
Que tem as suas doenças, 
Que dizem ser commissario, 
Zeloso em gosar licenças;
Que as brancas da sua barba 
São os seus fundos pezares —

O Valladarcs.

Um outro chefe d’esquadra, 
Empregado iucansavel 
Que serviços não alar la, 
No mister racionavel;

Que sabe do seu offieio
Muito mais qu’o liarão sonsa — 

E o Mendonça.

Mómo Júnior.

-

ORDINES RELIGIOSASPer quasi toto paiz volunt hane como- ditatem, a fim de regenerara costumes pervertitos et dare caldum, á porta con- ventorum, pauperibus.Est hona coisa.Faftant et escasseiam ínsliluliones cha- ritatae et miscri mendigui non habent nada ad mamlncare.África cjusmodi precisat de pane cor- poris espiritusque.Religiosi missionari pretendem entrara disfarçate et propagara suas doutrinas ml- rabiles fascinatoras que, cum mira de alargara suum imperium et cum clave sil- leneiosa facere admiltire lotas espades fradorum, ad realisares suum desideralum de espolgare eommandum supremum, como jam aconteccvit.Ilic cregimus, Doe modo, unr.m monu- mentum suis generosis intenlionibus.Saudemos Deo per sua abm-gata virtute!
1). Rinj.—tf O----------------- e

DE GALHOFA
ELLAS—Sabe D. Senhorinha que estou satisfeitíssima.. .Parece-me que foi bem recebida a representação, para termos as nossas ordens religiosas... Eu sinto tanto regosijo que resolvi receber esla noite em minha casa, todas as filhas de Maria, o por isso espero que a 1). Senhorinha não falte... Veia lá... Lembre-se que vac lambem o nosso predilecto padre Carlos e qnc se prestou da melhor vontade a fazer uma ‘ das suas praticas... Vamos passar uma noite agradave!.•—Ai vae o padre Carlos, 1). Clarinha ? Que boa noite se hade passar... Ora, mas que boa lembrança a D. Clarinha teve!—Eu até vou lembrar ao nosso religioso padre, para se fazer uma perigrinação ao Sameiro no caso de passar a representação em eôrtcs. Que diz I). Senhorinha?—Muito bem, muito bem D. Clarinha...—E então por essa oceaúão, todas as filhas de Maria devem levar como promessa um fradinho de cera a Nossa Senhora, c os filhos de Manoel que. se qnizerem aggrcgar podem levar uma irmã de cari- Ç dade lambem da cera, já se vè. Que diz D. Senhorinha?— Muito bem, muitíssimo bom... Mas olhe, D Clarinha seria bom convidar a camara municipal levando á frente o nosso muito amado c querido fr. Antonio, de braço dado com fr. Alves de Mello... Mesmo a camara pôde substituir as fitas a liracollo pelos escapulários e cordões da I ordem. Não acha D. Clarinha?.—Isso é bem de vèr... A esses homens I I sc deve a iniciativa e bom acolhimento d’cssa representação... São homens, stre- nuos defensores do nosso ideal, seus verdadeiros propagandistas e por isso Braga, |: a Roma Portugueza, não deve de forma alguma desmerecer os créditos que gosa. A peregrinação é muito bem entendida... E eu não me satisfaço só com cila. E' necessário fazer preces, porque quanto mais depressa os nossos padres e frades vierem, também mais depressa se desfaz a nossa inquietação e desassocego cm que vive- , mos.

—Ora não imagina D. Clarinha o qmm- j to cu estou anciosa por isso decidido... * Eu até já sei debaixo de segredo, que o Fr. | Antonio faz pacto de dar cabo d’essa jaco' binagem, d'esses pedreiros livres D. Clari- j nha,rpie foram a causa da queda das nossas choradas e saudosas ordens.... Eu" ] quando me lembro, saltam-me as lagrimas j pelos olhos fóra... São como punhos, D.Clarinha... Olhe... olhe para ellas.— Olhe para as minhas D. Senhorinha.. Olhe... olhe para as minhas. Adeus...i adeus, não posso mais.. • Não se esqueça do convite que lhe fiz, não? Adeus peça a Nosso Senhor por ellas, para que as traga depressa Adeus D. Senhorinha.
Zoilo.

EINTIG-JN/E/N.

E’ cilíndrica ao nascer, 
E vae engrossando mais 
Co’o tempo, até vir a ser 
Boa em coisas nsuaes.

Elaslica e consistente.
E depois de apropriada, 
N’um buraco a mclte a gente, 
Donde ás vezes sae molhada.

Estando de certa moda, 
Muitos a tem jã mettido, 
E mesmo p io mundo todo 
Pja muito cila tem servido.

Que o diga todo progresso, 
Que o diga quem a maneja 
Sc não é isto que expresso: 
— Não ha onde se não veja.

Applica-se tanto c tanto 1 
Que todos a vêem roliça.
Em casa ou mesmo num canto 
Com a sua rima cm IÇA.

D. Rutj.A decifrarão do envgma anterior-é — ; FIGO.I Foram decifradores os snrs:Gonç.. Odorico de Etruria, Lataurrctte, Cha Broga, Fr. Tomate, Pythão, Pheno- meno, Fr. Thomaz, De-Barro, Paciência, Fr. Gregorio, Carnot, Jouh, Pctii Scllet, I Napoleão, Realista.
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